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Resumo | Neste artigo investigamos o Juiz de Fora e Região Convention & Visitors Bureau (JFRC&VB),

por meio de uma analogia à teoria de Pierre Bourdieu. No estudo traçamos um panorama da entidade,

situando-a em um espaço social e avaliando seus principais elementos, o campo, o capital, os agentes so-

cais e seus habitus, a �m de analisar suas relações objetivas e os possíveis desa�os presentes neste campo

organizacional. Para tanto, desenvolvemos pesquisa bibliográ�ca, com ênfase na obra de Bourdieu, e

pesquisa de campo junto ao JFRC&VB, utilizando os métodos descritivo e da objetivação participante,

enunciado pelo próprio Bourdieu, que articula teoria e prática. Como resultado, veri�camos que a obra

de Bourdieu ofereceu signi�cativas chaves para a compreensão do Convention em sua estratégia organi-

zacional, sua contribuição para o turismo, suas tensões e desa�os.
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Abstract | This article investigates the Juiz de Fora and Region Convention & Visitors Bureau (JFRC

& VB), through an analogy to Pierre Bourdieu's theory. The study gives an overview of the entity,

situating it in a social space and evaluating its main elements, the �eld, capital, social agents and their

habitus, in order to analyze their objective relationships and the possible challenges present in this orga-

nizational �eld. To this end, we developed a bibliographic research, with emphasis on Bourdieu's work,

and �eld research with JFRC & VB, using the descriptive and the participative objecti�cation methods,

enunciated by himself, which articulates theory and practice. As a result, we verify that Bourdieu's work

o�ered signi�cant keys to understanding Convention in its organizational strategy, its contribution to

tourism, its tensions and challenges.
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1. Introdução

Os Conventions & Visitors Bureaus (CVBx)

são importantes entidades em todo o mundo para

o apoio à governança de destinos, promovem o

turismo e a receptividade de uma cidade ou lo-

calidade para convenção e visitação de eventos e

atrações diversas. São estruturas independentes,

não governamentais, apartidárias, sem �ns lucra-

tivos, com a missão de promover o desenvolvi-

mento econômico e social do destino que repre-

senta, através do planejamento, promoção, apoio,

captação e geração de eventos e incentivo ao tu-

rismo. (CBCVB, 2016).

Representando cerca de 18 segmentos1 do se-

tor no Brasil, os CVBx foram idealizados a partir

de uma lógica associativista de base relacional que

busca a união de empresas/empresários do setor

de turismo de negócios e eventos de um determi-

nado destino em prol do desenvolvimento local e,

consequente, maior rentabilidade de seus empre-

endimentos por meio de facilidades e estratégias

comuns.

Para os destinos que visam a se destacar no

mercado de negócios e eventos, o CVBx se con�-

gura como um agente fundamental nas estratégias

e ações necessárias para se atingir esses objetivos,

visto que representa os interesses dos atores liga-

dos diretamente ao segmento. Hall (2001, p. 118)

a�rma que uma abordagem colaborativa ou intera-

tiva para o planejamento turístico aumenta a pro-

babilidade de serem implementados os resultados

do planejamento, visto que as partes interessadas

tiveram maior grau de participação no plano e no

processo.

A história da idealização do CVBx já remetia à

colaboração em prol de um destino de negócios e

eventos. A primeira entidade surgiu motivada pela

publicação de um artigo do jornalista Milton Car-

michael no periódico The Detroit Journal, em 06

de fevereiro de 1896, que dizia que os empresários

deveriam privilegiar uma visão global e estratégica

do mercado, atuando de forma coletiva em favor

do desenvolvimento da cidade como um todo. Car-

michael promovia as vantagens de se colocar o bem

comum acima do bem individual. (CBCVB, 2016).

Assim, foram criados inúmeros CVBx em diver-

sos países, fazendo dessa uma das entidades mais

representativas do setor de turismo, inclusive no

Brasil. Por serem entidades independentes fomen-

tadas em destinos com realidades socioeconômicas

diversas, as estruturas do CVBx são distintas, ca-

bendo uma análise exclusiva para conhecer as ca-

racterísticas e singularidades de cada um.

Neste artigo faremos uma leitura do Juiz de

Fora e Região Convention & Visitors Bureau

(JFRCVB), por meio de um olhar análogo aos con-

ceitos de campo, capital e habitus, do �lósofo fran-

cês Pierre Bourdieu, com o intuito de utilizar a te-

oria na prática organizacional.

Segundo Bourdieu, não é possível compreender

o que ocorre em cada agente ou instituição sem an-

tes situá-los em um espaço social e veri�car suas

relações objetivas com os outros. É analisando o

modo como estes se posicionam, no espaço social,

que se entenderá as lutas decorrentes da necessi-

dade de conservar, transformar posicionamento, ou

mesmo de defender determinados interesses. Deli-

neando a lógica de cada campo, isto é, do espaço

social simbólico estruturado, onde os agentes in-

teragem e se posicionam, é possível analisar o que

se pode fazer ou pensar e veri�car os interesses

que movem cada grupo de forma distinta. (Cas-

tro, 2013).

Para Bourdieu (1996), o campo é uma estru-

tura social relativamente autônoma, com regras

próprias de funcionamento, que só apresentam sen-

tido para aquele contexto. Contudo, é necessá-

1Conforme o Censo Brasileiro de CVBx (CBCVB, 2009), realizado com 64 CVBx brasileiros, essas entidades possuem pelo
menos 18 categorias variadas de áreas das atividades dos associados, entre elas: meios de hospedagem (30%), bares e
restaurantes (13%), operadoras e agências de viagens e de turismo (9,4%), empresas fornecedoras diretas para eventos
(7,3%), organizadores de eventos (7,1%), além de associações de classe e centros de convenções. Acedido em 30 de
setembro de 2016, em http://www.vanizaschuler.com.br/products/censo-brasileiro-de-cvbx-2009/.

http://www.vanizaschuler.com.br/products/censo-brasileiro-de-cvbx-2009/
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ria uma análise mais ampla, uma vez que todo o

campo é submetido a leis sociais que o interligam

a fatores externos que direcionam o seu funciona-

mento.

Nessa perspectiva, apresentamos o Juiz de

Fora e Região Convention & Visitors Bureau como

um microcosmo social e as características do mu-

nicípio de Juiz de Fora, localizado no estado de Mi-

nas Gerais, na região Sudeste do Brasil, como ma-

crocosmo onde esta entidade está inserida. Trata-

se de uma etapa de um estudo maior que busca

estimular o fortalecimento do JFRCVB como uma

instância de governança local e trabalhar seus asso-

ciados e demais agentes sociais do município numa

perspectiva de rede para aumentar a competitivi-

dade de Juiz de Fora no cenário do turismo de

negócios e eventos do Brasil.

Identi�ca-se nos conceitos de estruturas soci-

ais de Pierre Bourdieu uma importante ferramenta

metodológica para buscar aplicar a teoria na prá-

tica. Thiry-Cherques (2006, p.28) a�rma que �o

estruturalismo de Bourdieu se volta para uma fun-

ção crítica, a do desvelamento da articulação do

social. O método que adota se presta à análise dos

mecanismos de dominação, da produção de ideias,

da gênese das condutas�. Sendo assim, o autor

se torna um grande aliado nos estudos e pesqui-

sas organizacionais, com suas teorias sobre campo,

capital e habitus.

2. Contextualização teórica

Pierre Bourdieu foi um �lósofo, antropólogo

e sociólogo francês da segunda metade do século

XX, contemporâneo a pensadores como Foucault,

Habermas e Derrida. Herdeiro de sociólogos como

Durkheim, Marx e Weber, se a�rmou nas últimas

décadas como um dos mais estimulantes e inova-

dores na área das ciências sociais, in�uenciando

inúmeras pesquisas em todo o mundo, desde cam-

pos como a sociologia, a antropologia e a história.

As teorias de Bourdieu têm sido utilizadas tam-

bém sob a ótica das ciências da gestão, conforme

a análise bibliométrica apresentada por Ababacar,

Rosalen, da Silva, Santos e Castro (2014), que de-

tectou um expressivo número de citações do autor

em artigos cientí�cos em revistas da área e até

mesmo a realização de um simpósio dedicado a

Bourdieu pela Academy of Management, em 2005.

Conforme Ababacar et al. (2104), a compre-

ensão sistemática das teorias de Bourdieu permite

uma melhor avaliação dos mecanismos de reprodu-

ção das instituições, por meio de descrições, com-

preensões e análises das determinantes de domi-

nação, objeto central das re�exões do referido �-

lósofo. Sua teoria contribui na compreensão do

funcionamento sistemático de muitos fenômenos

organizacionais, inclusive para elaboração de es-

tratégias, compreensão da cultura organizacional,

o empreendedorismo e o trabalho institucional.

Sua contribuição diversa se deve à sua epis-

temologia voltada ao racionalismo aplicado. A

abordagem re�exiva sugere uma análise do mundo

social e suas organizações para além de dico-

tomias clássicas entre subjetividade/objetividade,

ação/estrutura e indivíduo/sociedade. In�uenci-

ado por perspectivas teóricas que transcorrem en-

tre a fenomenologia, o estruturalismo e o mar-

xismo, os estudos deste autor se baseiam no pensa-

mento relacional onde a observação se torna mais

produtiva quando articulada sistematicamente. Ao

analisar o fenômeno social, Bourdieu critica a ideia

de que esse seja um produto exclusivo de ações in-

dividuais.

O autor acred1itava que os agentes sociais

constroem a realidade social e defendia que o prin-

cípio desta constituição é estrutural e deve ser em-

basado por meio de teorias cientí�cas, ou seja,

�apresenta-se como um programa de percepção e

de ação só revelado no trabalho empírico em que se

realiza� (Bourdieu, 1989, p. 59). O autor desdo-

bra seus estudos por meio do modus operandi que

�orienta e organiza praticamente a prática cientí-

�ca (...) rompendo com a complacência um pouco
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feiticiosa que os teóricos costumam ter para com

ela� (Bourdieu, 1989, p. 60).

A perspectiva teórica de Bourdieu pode ser

apreendida pelo estudo sistemático dos principais

conceitos que a compõem: campo, capital e ha-

bitus. Essas noções, segundo o autor, não podem

ser de�nidas isoladamente, pois estão diretamente

associadas à ideia de poder ou dominação.

Nessa visão, Bourdieu compara os campos aos

jogos, mas com a ressalva de que o campo possui

regras que não estão explícitas ou codi�cadas, e as

próprias regras do jogo estão também em jogo ali

(Bourdieu & Wacquant, 2012).

Conforme Castro (2013), para se compreender

as teorias de campo de Pierre Bourdieu é neces-

sário de�nir a perspectiva do autor sobre espaço

social, pautada no princípio de que o mundo social

é regido pela lógica relacional. O `espaço social'

pode ser de�nido como uma realidade intangível,

que organiza as práticas e a atuação dos agentes,

possibilitando a criação de classes teóricas homo-

gêneas, nas quais os sujeitos encontram-se agru-

pados, de acordo com suas similaridades sociais,

culturais e econômicas (Bourdieu, 1989, p. 136).

Para Thiry-Cherques (2006), essa análise empí-

rica é sistêmica e, de acordo com Bourdieu, �deriva

do princípio de que a dinâmica social se dá no in-

terior de um `campo', um segmento do social, cu-

jos agentes, indivíduos e grupos, têm disposições

especí�cas, a que ele denomina de habitus�. Os

campos são relacionais, contingenciais, dinâmicos

e em constante mudança, devendo ser pensados

relacionalmente ou dialeticamente. Suas delimi-

tações estão associadas aos valores ou formas de

capital que lhes dão sustentação, podendo variar

de valor relativo das diferentes espécies de capital

para cada um dos campos.

Seguindo a analogia do jogo, Bourdieu (1989,

p. 134) explica que as �espécies de capital, à ma-

neira dos trunfos num jogo, são os poderes que de-

�nem as probabilidades de ganho�. Assim, o `capi-

tal' se con�gura em diferentes espécies de recursos,

conversíveis uns nos outros, a partir de diferentes

taxas de troca, sendo cada um deles operativos em

campos e em tempos especí�cos.

O capital é um recurso no sentido

largo, que se declina sob quatro for-

mas (BOURDIEU, 1979, 1992b, 1993,

1997a): a) o �capital econômico� li-

gado aos recursos patrimoniais ou à

renda; b) o �capital cultural� que pode

se tratar do capital no seu estado in-

corporado (cultura, linguagem, conhe-

cimento dos códigos sociais, etc.) ou

do capital em seu estado instituciona-

lizado (diplomas e títulos); c) o �ca-

pital social�, conjunto das relações e

redes que o indivíduo pode acionar; d)

�capital simbólico� en�m, expressão de

autoridade e da legitimidade que indu-

zem as outras formas de capital para

o dinheiro em um campo determinado.

Cada campo possui quatro formas de

capitais, de maneira invariante. (Aba-

bacar, Rosalen, da Silva, Santos, &

Castro, 2014, p.411)

Segundo Bordieu (1989), o jogo de forças entre

os agentes que lutam por �ns diferenciados, con-

forme sua posição na estrutura, apresenta sentido

apenas naquele contexto. Nessa perspectiva, os

diferentes tipos de capital podem possuir valores

distintos em cada campo, onde é possível se ob-

ter maior valor para o capital cultural e social, ao

econômico, por exemplo.

Nesse sentido, a noção de `poder simbólico' é

caracterizada pela posse de um recurso valorizado

pelos demais agentes do campo e é por meio da

posse deste capital simbólico que faz com que a

violência seja legitimada; quando um agente pos-

sui o recurso que é legitimado em um determinado

campo que ele adquire poder e in�uência (Bour-

dieu, 1989).

Thiry-Cherques (2006) explica que Bourdieu

adota o termo `agentes' para designar todo aquele

que atua tentando manter ou alterar as relações
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de forças, e que possui um sistema adquirido de

preferências, de percepção, de classi�cação, onde

seus atos estão limitados aos que ele denomina de

`constrangimentos estruturais'.

Devido a suas propriedades particulares, o

campo enquanto microcosmo pode ser considerado

autônomo por possuir leis próprias, entretanto esse

enquanto macrocosmo não está isento das in�uên-

cias externas ocasionadas pelo espaço social.

Brulon (2008) destaca que a tríade conceitual

proposta por Bourdieu � campo, capital e habitus

� possibilita a aplicação de uma sociologia relaci-

onal das organizações, com o potencial de superar

uma série de dualismos, como aquele existente en-

tre foco no nível micro e macro de análise, que

estão presentes entre os estudos organizacionais.

Nessa perspectiva, aventuramo-nos em fazer

uma analogia aos conceitos de Bourdieu na prá-

tica de uma entidade representativa do setor de

turismo de negócios e eventos da cidade de Juiz

de Fora, no interior de Minas Gerais.

3. Metodologia

Após conhecer a base estrutural dos concei-

tos de Bourdieu, relacionaremos a teoria à prática

de forma re�exiva e didática. A �gura 1 sintetiza

o percurso teórico-metodológico seguido neste es-

tudo.

Figure 1 | Esquema de análise metodológica.
Fonte: Elaboração própria

Com analogias claras, buscaremos conhecer o

Juiz de Fora e Região Convention & Visitors Bu-

reau (JFRCVB) enquanto uma entidade represen-

tativa do setor de turismo de negócios e eventos

de Juiz de Fora, que será entendida aqui como o

espaço social em análise.

Utilizaremos o método de pesquisa descritiva

para analisar o (JFRCVB) por meio da teoria de

campo de Pierre Bourdieu, uma vez que a enti-

dade se con�gura em uma �estrutura social relati-

vamente autônoma, com regras próprias de fun-

cionamento, que só apresentam sentido para o

contexto� (Bourdieu, 1996). Nesta metodologia,

os associados serão vistos como agentes sociais

por serem os atores principais capazes de dinami-

zar, estabelecer relações de força entre si (a partir

do capital que cada um dispõe) e dar sentido ao

campo em questão.
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Seguindo essa teoria e utilizando os conheci-

mentos construídos por meio de uma `objetiva-

ção participante'2, uma vez que essa está inserida

como agente social deste campo, buscaremos ana-

lisar os habitus e os tipos de capitais relevantes do

Juiz de Fora e Região Convention & Visitors Bu-

reau.

A seguir, apresentamos os resultados das aná-

lises realizadas por meio da aplicação das teorias

bourdiesianas.

4. Resultados

Para melhor compreender o Juiz de Fora e Re-

gião Convention & Visitors Bureau, nosso objeto

de pesquisa, à luz de Bordieu, iniciamos pela con-

sideração da cidade de Juiz de Fora como um `es-

paço social'.

A cidade de Juiz de Fora, localizada no estado

de Minas Gerais, surgiu às margens do Caminho

Novo3 da Estrada Real, em 1865. Nessa época, o

Império distribuiu terras (sesmarias) na região para

pessoas de origem nobre, facilitando o povoamento

e a formação de fazendas que se especializaram

na produção de café. Essas terras, vistas a partir

de Bourdieu, eram o principal capital simbólico da

região durante este período, pois sua distribuição

desigual entre os agentes já era capaz de transfor-

mar e hierarquizar o espaço social (Castro, 2013).

A produção do café na região da Zona da Mata

Mineira levou à construção da Estrada União e In-

dústria, em 1850, para encurtar a viagem entre a

Corte e a Província de Minas, fazendo de Juiz de

Fora a mais próspera desta localidade.

A construção desta Estrada seguida da Ferrovia

Dom Pedro II, que trouxe à cidade a chegada de

inúmeros imigrantes alemães para trabalhar, ini-

ciou um período de grande prosperidade no se-

tor industrial. Segundo relatos, com o declínio do

café, na segunda década do Século XX, Juiz de

Fora já possuía mais de cem indústrias estabeleci-

das (Manchester Mineira, 2016).

Assim, a cidade �cou conhecida como �a Man-

chester Mineira�, em comparação à cidade indus-

trial inglesa. Conforme dados da Federação das

Indústrias de Minas Gerais - FIEMG, Juiz de Fora

ganhou reconhecimento por seu pioneirismo na in-

dústria têxtil, geração de energia e sistema �nan-

ceiro (Sistema FIEMG, 2015, p. 6).

Entretanto, no �nal da década de 1960, a ur-

banização tomou conta da cidade de Juiz de Fora

provocando grande crescimento populacional, acir-

ramento das questões sociais e políticas e uma eco-

nomia direcionada prioritariamente à prestação de

serviços.

Teríamos neste momento, o início de uma

construção social orientada à valorização dos ca-

pitais culturais e sociais, além do econômico. Juiz

de Fora se torna referência em educação, saúde e

comércio na Zona da Mata Mineira, sendo con-

siderada município polo em sua região. Bastos,

Souza e Maciel (2008) apontaram o crescimento

na década de 2000 do setor de serviços e o recuo

da atividade industrial em Juiz de Fora.

Essas modi�cações estruturais do espaço so-

cial, onde a indústria começa a ser substituída pelo

setor de consumo de bens e serviços, cria e for-

talece economicamente grupos representativos do

comércio, do turismo e da hospitalidade. Esse ce-

nário dá lugar a um campo de forças e lutas pelo

reconhecimento da importância do setor terciário

e iniciativas para criação de políticas e investimen-

2A objetivação participante (e que precisa não confundir com <observação participante>, análise de uma � falsa � par-
ticipação num grupo estranho) é sem dúvida o exercício mais difícil que existe, porque requer a ruptura das aderências
e das adesões mais profundas e mais inconscientes, justamente aquelas que, muitas vezes, constituem o <interesse> do
próprio objeto estudado para aquele que o estuda, tudo aquilo que ele menos pretende conhecer na sua relação no objeto
que ele procura conhecer� (BOURDIEU, 1989, p. 51).

3Estrada construída em 1703, que ligava Minas Gerais ao Rio de Janeiro para facilitar o transporte de ouro extraído pela
Coroa Portuguesa, com o objetivo de evitar contrabando por outros caminhos. Acedido em 20 de novembro de 2019, em
https://www.pjf.mg.gov.br/cidade/historia.php.

https://www.pjf.mg.gov.br/cidade/historia.php
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tos por parte dos setores público e privado.

A busca pelo capital simbólico, �geralmente

chamado prestígio, reputação, fama, etc.� (Bor-

dieu, 1989, p. 134), pelos grupos considerados

pertencentes ao setor terciário leva esses agentes

sociais de campos iguais ou similares a se unirem

em entidades de classe, com o intuito de legitimar

sua posição no espaço social e fortalecer suas iden-

tidades sociais. Essa ação, denominada por Bour-

dieu (1989, p.139) como `trabalho de representa-

ção', é um produto de uma dupla estruturação so-

cial que apresenta per�s objetivos e subjetivos em

sua construção, conforme um jogo, propício a in-

certezas.

Apesar da insistência em manter Juiz de Fora

sob o posto de �Manchester Mineira� por parte

das entidades representativas do setor secundário

e pelo poder público local, crescem o setor terciá-

rio e a infraestrutura local, com a construção de

novos empreendimentos na área de turismo, co-

mércio e serviços.

Atualmente, Juiz de Fora possui quase 9000 es-

tabelecimentos comerciais4 para atender cerca de

dois milhões de consumidores da região, incluindo

shopping centers, hipermercados, �liais de grandes

redes de lojas nacionais e redes de atacado. Nesse

cenário, a cidade que hoje possui uma população

de 573.285 habitantes (IBGE, 2020) ganha visibi-

lidade no setor de turismo e é considerada pelo

Governo Estadual um destino indutor do desenvol-

vimento turístico regional5.

Com uma infraestrutura turística completa e

uma localização geográ�ca privilegiada (entre São

Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte) no ce-

nário econômico do país, o município conta com

centros de convenções para eventos de pequeno e

médio porte, cerca de 4 mil leitos em hotéis com

até quatro estrelas, 13 universidades particulares e

um instituto e uma universidade federal, além de

serviços variados para atendimento ao turista de

negócios e eventos. Além disso, sua infraestrutura

turística oferece um terminal rodoviário de grande

�uxo, dois aeroportos, sendo um com linhas co-

merciais, atrativos como museus e parques, diver-

sos estabelecimentos de entretenimento e gastro-

nomia variada. (JFRCVB, 2012).

Neste cenário, a cidade destaca-se pela pre-

sença de diversas entidades representativas do se-

tor de turismo, com ênfase para o JFRCVB, a dele-

gacia regional da Associação Brasileira dos Agen-

tes de Viagens (ABAV), a representação da Zona

da Mata Mineira da Associação Brasileira de Ba-

res, Restaurantes e Similares (ABRASEL ZM),

além de estar inserida no Programa de Regiona-

lização do Turismo da Secretaria de Estado de

Turismo de Minas Gerais, por meio da Associa-

ção dos Municípios do Circuito Turístico Caminho

Novo (CTCN).

A representatividade do setor ganha destaque

com o Conselho Municipal de Turismo, que atende

as normatizações da Lei nº 12.178 de 2010, cons-

tituído por 28 entidades, órgãos e instituições

que objetivam o desenvolvimento do turismo lo-

cal (Prefeitura de Juiz de Fora, 2016).

Entretanto, no âmbito público o setor de tu-

rismo ainda é pouco representativo, com um or-

çamento em torno de 120 mil reais por ano para

o Departamento de Incentivo ao Turismo, alocado

na Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ge-

ração de Emprego e Renda.

Devido à sua demanda e características estru-

turais, o município se posicionou como um des-

tino de turismo de negócios e eventos no estado,

concorrendo diretamente com a capital Belo Ho-

rizonte, Ipatinga, São Lourenço, Poços de Caldas,

Ouro Preto, Lagoa Santa, Nova Lima, Sete La-

goas, Uberlândia e Varginha. (Visite Minas Gerais,

2016).
4Número de estabelecimentos ativos: https://invistaemjf.pjf.mg.gov.br/. Acedido em 29 de março de 2021.
5�Os destinos indutores do desenvolvimento turístico regional são considerados aqueles que possuem infraestrutura básica
e turística e atrativos quali�cados, que se caracterizam como núcleo receptor e/ou distribuidor de �uxos turísticos�.
OBSERVATÓRIO DO TURISMO DE MINAS GERAIS. Destinos indutores. Acedido em 21 de novembro de 2019, em
http://www.observatorioturismo.mg.gov.br/?p=4739.

https://invistaemjf.pjf.mg.gov.br/
http://www.observatorioturismo.mg.gov.br/?p=4739
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Com o cenário cada vez mais desa�ador no se-

tor de turismo de negócios e eventos, os agentes

sociais da cidade de Juiz de Fora procuram unir

esforços para se a�rmar em um espaço social mais

amplo e ainda mais competitivo. Entretanto, a

formação destes grupos de representação encontra

inúmeros desa�os no espaço social para sua im-

plantação, manutenção e desenvolvimento.

Considera-se agora o JFRCVB a partir da `te-

oria dos campos'.

Segundo Fonseca et al. (2013, p.1), a cria-

ção e a participação em entidades representativas

se con�guram como forma de �cooperação entre

empresas que concorrem em um mesmo setor de

atuação com o objetivo de se fortalecer e estabe-

lecer uma posição privilegiada de mercado� frente

ao cenário competitivo da atualidade.

Enquadrados neste princípio, os CVBx são,

atualmente, as entidades representativas das em-

presas relacionadas ao setor de turismo de negócios

e eventos de um destino. Em sua maioria, os CVBx

propõem a promoção de destinos para realização

de eventos, buscando aumentar o �uxo de turis-

tas e, consequentemente, aumentar os negócios e

os lucros dos seus associados. (Schuler & César,

2012).

A gestão e implantação dessas entidades são de

responsabilidade exclusiva dos empresários locais,

agentes sociais desse campo. Castro (2013, p.66),

explica que �o interesse apresentado pelos agen-

tes para fazer parte de um dado campo, seja para

compactuar das normas estabelecidas por aquele

espaço social, como para confrontar o que já foi

instituído pelos sujeitos que possuem uma posição

de domínio�; é o que Bourdieu denomina de Ilusio,

`o sentido do jogo'.

Por esse motivo, os campos são constante-

mente comparados aos jogos, onde cada um dos

tipos de capital pode ser comparado a cartas de

um baralho em que o valor muda de acordo com o

jogo em questão. Brulon (2013, p. 07), a�rma que

analisadas �a partir da perspectiva de campos or-

ganizacionais, as organizações são assumidas como

subcampos, ou como entidades embebidas em um

universo social que possui suas próprias leis de fun-

cionamento�.

No caso dos CVBx, a entidade pode ser consi-

derada um subcampo do setor de turismo de ne-

gócios e eventos de um espaço social, onde seus

principais agentes são os seus associados e demais

lideranças relacionadas ao setor. Além disso, o

seu capital simbólico remete à sua potencialidade

em promover o destino onde esses agentes sociais

atuam, sua competência em articular na captação

de eventos e sua força representativa para os asso-

ciados no espaço social onde estão inseridos.

Hoje, segundo informações da Brasil Conven-

tion & Visitors Bureau (2016), existem cerca de

2500 CVBx em todo o mundo e 115 no Brasil, onde

no país está institucionalizado desde 1983, com a

criação dos CVBx em São Paulo e no Rio de Ja-

neiro. Schuler e César (2014), a�rmam que �essas

instituições tornam-se agentes sociais na transfor-

mação e na manutenção das atividades de turismo,

principalmente, no que se relaciona ao turismo de

negócios e eventos�.

O JFCVB foi criado em 2001 e segundo a pri-

meira Ata de Assembleia Geral da entidade, re-

gistrada em oito de outubro do referido ano, fo-

mentado por empresários locais com o apoio de

entes públicos relacionados ao setor do turismo

da cidade, denominados mantenedores fundadores.

Estes criaram um �grupo de impulsão� que inclui

hoteleiros, gestores públicos da Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, organizadores de even-

tos, empresários do setor de transporte, hotelaria

e agência de viagens, que deram origem à primeira

união institucionalizada dos representantes do se-

tor de turismo de Juiz de Fora.

A entidade apresenta natureza jurídica de di-

reito privado, sem �ns lucrativos, dotada de auto-

nomia administrativa/�nanceira e regida por um

Estatuto Social, onde no artigo 2º, Capítulo II,

a�rma seu compromisso de contribuir para o de-

senvolvimento turístico sustentável da cidade e

promover a difusão cultural, tecnológica e artís-
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tica.

Dentre seus objetivos sociais, estão o marke-

ting do destino, pesquisas para o setor de turismo

de negócios e eventos, criação de cursos, palestras

e seminários para capacitação dos agentes sociais

do turismo, network entre e com os associados e

entidades congêneres, captação de recursos �nan-

ceiros para o desenvolvimento do trade turístico,

parceria com a academia e incentivo ao turismo

receptivo local (Estatuto Social JFRCVB, 2016).

A seguir, projeta-se o conceito de `agentes so-

ciais' na análise do JFRCVB.

Para que o trabalho do JFRCVB seja realizado,

são eleitos, bienalmente, uma Diretoria Executiva

formada por gestores das empresas associadas que

se comprometem a trabalhar em prol da causa de-

fendida por esse subcampo social.

Atualmente, após a alteração do Estatuto So-

cial do JFRCVB, aprovado em assembleia geral no

dia 16 de abril de 2016, a diretoria é formada por

um presidente; um vice-presidente; um diretor de

administração e �nanças; um diretor de captação

e eventos; um diretor de turismo e hotelaria; e um

diretor de comunicação e marketing. Além dos di-

retores, existe um Conselho Fiscal constituído por

mais seis associados, três titulares e três suplentes,

que tem como responsabilidade analisar e aprovar

as contas da referida Diretoria Executiva.

Esse quadro administrativo, tem a autonomia

de contratar pro�ssionais para operacionalizar as

ações e projetos desenvolvidos por eles, obede-

cendo ao regime imposto pela Consolidação das

Leis do Trabalho (CLT). Sendo estes pro�ssionais

os únicos a serem autorizados, através do Estatuto

Social do JFRCVB, a serem remunerados.

Por ser uma associação sem �ns lucrativos,

consta no Estatuto que todos os associados que

compõem a Diretoria Executiva ou do Conselho

Fiscal não podem ser remunerados. Entretanto, se

analisarmos o capital através das teorias de Bour-

dieu, podemos sugerir que a não remuneração dos

diretores no que tange a valores �nanceiros, é subs-

tituída pelo `capital social', ou seja, �conjunto de

recursos atuais ou potenciais, ligados a uma rede

durável de relação mais, ou menos, institucionali-

zada de reconhecimento� (Bourdieu, 2010, p.67).

Assim, a recompensa deste trabalho está ligada

ao aumento da rede de relacionamento, reconhe-

cimento em seu campo social e, muitas vezes, sta-

tus.

A busca pelo capital social pode ser uma moti-

vação para que um agente se �lie a uma entidade

ou grupo de representação. Entretanto, assumir

cargos nessa entidade pode ser simplesmente uma

atitude de busca pelo poder diante daquele grupo

social. Segundo a epistemologia de Bourdieu, es-

sas atitudes são inconscientes e não podem ser

compreendidas a partir do testemunho dos indiví-

duos, dos sentimentos, das explicações ou reações

sociais do sujeito (Thiry-Cherques, 2006). Tais

ações é o que Bourdieu (2007) denomina de habi-

tus, um sistema de disposições inconscientes, fruto

da inculcação de estruturas objetivas e que tende

a reproduzir práticas ajustadas a essas estruturas.

O habitus é externalizado pelo estilo de vida, pe-

las escolhas, práticas rotineiras e modos de ver a

realidade (Castro, 2013).

Entretanto, pelo fato de que os cargos de li-

derança da entidade são elegíveis e dependem

da aprovação dos demais agentes sociais daquele

campo, os associados ao JFRCVB, pode-se a�rmar

que os sujeitos eleitos apresentam escolhas e opi-

niões de destaque que o permitiram assumir uma

posição social favorável por meio de um poder sim-

bólico incorporado.

Bourdieu (1989) alerta que existe um certo tipo

de `corporativismo' entre os agentes sociais, que

cria determinadas barreiras a possíveis entrantes

que possam desestruturar as normas que foram es-

tabelecidas no seu campo. Isso pode ser observável

claramente entre entidades, representantes e posi-

ções de lideranças, uma vez que se tem a sensação

de que `são sempre as mesmas pessoas que estão

no poder', intercalando, muitas vezes, entre si.

Esse sentimento é compartilhado entre alguns

associados que não assumem posição de liderança



602 |JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | LIMA & GUIMARÃES

nessas entidades, por não se sentirem parte do jogo

ou por não acreditar que vale a pena jogar (Bour-

dieu, 1996, p. 144). Cabe aos dirigentes da enti-

dade, com o intuito de fortalecer os objetivos da

mesma, buscar o interesse dos demais associados

para mantê-los no jogo e, ainda, aumentar e cre-

dibilidade do trabalho realizado.

Atualmente, o JFRCVB apresenta 57 associ-

ados, compreendendo 16 setores econômicos do

segmento de turismo de negócios e eventos. Ape-

sar do número signi�cativo de associados e setores

representados na entidade, a maioria das empre-

sas não é participativa. A falta de interesse desses

agentes sociais em fazer parte das estratégias desse

jogo inspira investigações futuras junto ao quadro

de associados ao JFRCVB.

5. Conclusão

O presente artigo objetivou fazer uma leitura

do Juiz de Fora e Região Convention & Visitors

Bureau com uma analogia aos elementos propos-

tos na teoria de Pierre Bourdieu. O estudo ofere-

ceu um panorama desta entidade, situando-a em

um espaço social e avaliando separadamente seus

principais elementos, o campo, o capital, os agen-

tes socais e os seus habitus, a �m de analisar suas

relações objetivas e os possíveis desa�os presentes

neste campo organizacional para um estudo pos-

terior.

Assim, foi possível observarmos que os jogos de

forças acontecem nos lugares desde os primórdios

de sua história. A exemplo do setor terciário da

cidade de Juiz de Fora, que, na segunda metade

do Século XX, sentiu a necessidade de se posici-

onar e garantir seu lugar frente a uma ideologia

da maioria dos agentes sociais locais em destacar

apenas a importância do setor secundário, devido

à sua representatividade ao longo da história deste

espaço social. Nessa perspectiva, a criação das

entidades representativas, ou �grupos de represen-

tação�, conforme denominado por Burdieu, é uma

forma da sociedade civil se organizar para se posi-

cionar no espaço social onde estão inseridos, a �m

de fortalecer o seu capital simbólico.

Entretanto, ao analisarmos o caso do Juiz de

Fora Convetion & Visitors Bureau, através de uma

objetivação participante, sugerimos que a inser-

ção dos agentes sociais a essa entidade também

está relacionada ao interesse pelos capitais social e

econômico, uma vez que buscam aumentar as suas

redes de relacionamento e os resultados �nancei-

ros das empresas, através das ações que esperam

da instituição.

Contudo, a maioria dos agentes sociais (asso-

ciados), apesar de integrar institucionalmente ao

JFRCVB, não se sente parte do jogo ou não acre-

dita que vale a pena jogar, construindo o habitus

de não participarem dos cargos de liderança e/ou

de colaborar com o trabalho empreendido pela en-

tidade. Por conseguinte, considerando o princípio

de cooperação para o sucesso do associativismo,

a não participação desses agentes sociais di�culta

a entidade alcançar o capital simbólico que almeja

para o setor de turismo de negócios e eventos, bem

como oferecer o capital social e econômico espe-

rado pelas empresas desses segmentos.

Diante disso, percebemos que o maior desa�o

neste campo organizacional está na participação

efetiva dos seus agentes sociais no trabalho do Juiz

de Fora Convention & Visitors Bureau. Portanto,

tornam-se necessários novos estudos para compre-

endermos quais os empecilhos encontrados por es-

ses agentes sociais para se sentirem parte do jogo

e quais as reais motivações que os fariam acreditar

que vale a pena jogar. Em última instância, vale

uma investigação sobre os habitus de cooperação

e colaboração desses agentes sociais do setor de

turismo de negócios e eventos locais.

Como sugestão, acreditamos na compreensão

sistemática pelo viés sociológico de gestão organi-

zacional, a partir das teorias de Pierre Bourdieu,

para enxergar os mecanismos de reprodução dessa

instituição e analisar os determinantes de domi-
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nação, buscando estratégias possíveis de fomentar

uma estrutura colaborativa da entidade, por meio

da metodologia de análises de rede social.
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